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Prólogo


    


    Recusava-se a perder.


    Recusava -se a deixar que alguém ou alguma coisa se colocasse no seu caminho de reconstrução da Dantes e de torná-la novamente no grandioso império que tinha sido.


    Severo Dante pensou nos irmãos enquanto se esforçava por manter o controlo e a serenidade que caracterizavam as suas relações de negócios.


    Estava a ser mais difícil do que era habitual manter uma postura impassível, em grande parte porque as decisões que dali saíssem iriam ter repercussões directas no futuro global da empresa. A paixão era a imagem de marca do apelido Dante.


    Mas, enquanto director, não podia deixar que as suas emoções se sobrepusessem ao pragmatismo. A maior parte das coisas dependiam da sua capacidade de lidar com tudo o que se passava nos bastidores.


    Enquanto uns empregavam a sua criatividade para transformar a cor e o brilho das pedras preciosas nos mais desejados anéis de noivado, Sev utilizava a lógica e a perspicácia empresarial para tirar a Dantes da iminência da ruína e dar-lhe o reconhecimento público que tinha tido noutros tempos. Pelo menos era esse o plano antes de se dar conta desse último obstáculo.


    Virou as costas para a vista panorâmica sobre São Francisco e olhou para os irmãos.


    – A Jóias Eternas estava na situação perfeita para ser adquirida. A Dantes já a deveria ter novamente dentro do grupo. Que raio é que aconteceu? – inquiriu.


    Os gémeos, Marco e Lazzaro, encolheram os ombros ao mesmo tempo.


    – Têm um novo designer – explicou Marco.


    – Que veio revitalizar a empresa – acrescentou Lazz.


    – Quem é? Como se chama? De onde é que saiu? – para sua frustração, não obteve qualquer resposta. – Precisamos ter essa informação. Já. A Jóias Eternas pertenceu à Dantes até termos sido obrigados a vendê-la, depois da morte do papá. Agora que a nossa situação financeira está mais robusta, eu quero recuperar a JE. E quero recuperá-la já.


    – Talvez devêssemos reconsiderar a sua aquisição, agora que voltámos a ter um papel de importância global – ansioso, Marco deu alguns passos. – Prefiro enfrentá-los de frente e aniquilá-los. Tivemos uma postura cautelosa durante demasiado tempo. Avancemos – insistiu. – Devemos alargar o nosso mercado dos anéis de noivado aos produtos que tínhamos no passado: brincos, pulseiras, colares e, por que não, se houver procura delas, também tiaras.


    Sev abanou a cabeça.


    – É demasiado cedo. Precisamos de uma colecção realmente espectacular que nos lance e, como sabemos, nós não temos essa colecção nem nada que se pareça. Tão pouco temos uma campanha de marketing adequada. Ao conquistarmos o controlo da JE, com uma só jogada estaremos a dar uma cartada definitiva no mercado. Uma vez conquistada, definiremos o nosso próximo objectivo. Algo maior e mais impressionante – centrou a sua atenção em Lazz. – Qual é a nossa melhor oportunidade para descobrir esse novo designer?


    – A Jóias Eternas vai fazer a apresentação da colecção de Primavera… – Lazz verificou os apontamentos com a sua habitual minuciosidade. – Os Fontaine irão apresentar as suas últimas criações e o génio que as criou. Assim que soubermos o seu nome, podemos investigar até descobrir as suas vulnerabilidades.


    Os olhos de Marco exibiram um brilho astuto.


    – Melhor ainda, podemos roubá-lo aos Fontaine. Seria uma aquisição perfeita para a Dantes. E assim que tivermos comprado a Jóias Eternas, poderá voltar ao que está a fazer agora: desenhar peças contemporâneas com o aspecto de jóias antigas – um toque de implacabilidade tingiu as suas palavras. – Irá fazê-lo, no entanto, para os novos proprietários da JE… nós.


    – Essa é uma possibilidade óbvia – Sev analisou as suas opções antes de tomar uma decisão. – Isto é o que eu quero. Poderia levantar suspeitas se formos todos à apresentação. Lazz, tu vais ocupar-te da investigação. Tenta também descobrir qual o caminho que vão seguir. Marco, tu és o relações públicas. Tu e eu assistiremos ao lançamento da nova colecção. Falarei directamente com os Fontaine.


    Marco sorriu.


    – Enquanto eu recorro ao meu encanto e charme naturais para saber das últimas novidades.


    Lazz estalou a língua.


    – O pior é que… tens razão. Jamais compreendi como é que sendo tão parecidos, há mulheres que nem sequer olham para mim e que se derretem frente ao Marco.


    A eterna discussão dos gémeos foi interrompida por alguém que bateu à porta. Pouco depois, Nicolo, o irmão mais novo entrou. Considerado como um especialista em detectar e solucionar problemas, era a ele que se recorria quando eram necessárias respostas criativas a um dilema. Nic dizia frequentemente que não acreditava em problemas, só em soluções.


    – O Primo mandou-me cá vir – comentou Nic, referindo-se ao avô. – Disse-me que deverias ter algum trabalho para mim.


    Sev assentiu.


    – Quero que trabalhes com o Lazz. Ele conta-te as últimas novidades da Jóias Eternas. Provavelmente, vamos precisar de algumas ideias inovadoras num futuro muito próximo.


    – É para já – afirmou interessado e com uma expressão determinada.


    Sev cruzou os braços.


    – Quando o papá morreu e nós descobrimos que a Dantes estava à beira da falência, colocaram-se algumas decisões desagradáveis…


    – Foram-te colocadas – interrompeu-o Lazz. – Foste obrigado a tomar decisões duras e acabar com todos os departamentos da Dantes.


    – Acabar com o que era secundário salvou o que era essencial à sobrevivência da empresa e deu-nos tempo para recuperarmos e reconstruirmos a empresa. Todos concordámos que o objectivo seguinte será a recuperação da Jóias Eternas. Se este novo designer é a única coisa que se está colocar entre nós e a recuperação, então temos de encontrar ou uma forma de os adquirir… – a sua expressão era dura… – ou de os eliminar.

  


  
    
Capítulo Um


    


    Francesca Sommers examinou detalhadamente a portentosa sala do hotel de cinco estrelas, Le Premier, em Nob Hill, e esforçou-se para permanecer calma. Daí a pouco mais de vinte e quatro horas iria apresentar as suas peças, pela primeira vez, numa exposição. Ainda mal conseguia acreditar na sua sorte. Não só por Tina e Kurt Fontaine lhe terem dado uma oportunidade para tal, mas também porque os seus desenhos iriam representar a colecção de Primavera da Jóias Eternas.


    Apercebendo-se do nervosismo de Francesca, Tina colocou-se ao seu lado e pousou a mão na sua cintura.


    – Não te preocupes – disse-lhe. – Vais ver que as tuas peças vão ser um sucesso esta noite. Não quero subestimar o talento e a habilidade do Cliff e da Deborah, são ambos bons designers, mas a tua colecção vai dar que falar. Tem um misto de romantismo elegante e de intemporalidade, que é um dos principais valores da minha empresa.


    Francesca sorriu, satisfeita com o elogio.


    – Tens a certeza que não queres dizer que são antiquadas? – perguntou, com um sorriso.


    Tina arqueou uma das sobrancelhas escuras, o que deu às suas feições exóticas uma expressão prepotente.


    – As peças de época são uma especialidade da Fontaine. Estamos a liderar o relançamento deste tipo de jóias. Podes ter a certeza que a exposição de amanhã vai dar que falar.


    Francesca olhou para Tina.


    – Chamar a atenção da Juliet Bloom é que vai dar que falar. Ela respondeu ao nosso convite?


    – A agência dela ligou-nos. Disse-nos que continua fora do país e que está a terminar o seu último filme. Fiquei também a saber que é um filme de época. Se a representante dela gostar do que vai ver… – endireitou-se. – Podemos estar descansados que o resto ficará à mercê do nosso trabalho. E, naturalmente, das peças fabulosas que desenhaste.


    Kurt entrou na sala e Tina murmurou uma desculpa qualquer, antes de se juntar ao seu marido.


    Francesca fingiu estar a olhar para as vitrinas que estavam a ser montadas, mas a verdade é que estava a observar os seus chefes, com uma ponta de nostalgia.


    Como proprietária da Jóias Eternas, Tina era brilhante, criativa e não podia ser mais diferente do marido, com quem estava casada há quase trinta anos. Era baixa, morena e enérgica, de tal forma que os seus dias se assemelhavam a uma contínua viagem numa montanha russa. Kurt, por seu lado, levava a vida com calma. Era também o oposto de Tina, com uma estatura grande e um ar nórdico, sendo um dos homens mais atraentes que Francesca alguma vez tinha conhecido.


    Ainda que detivesse o título de director de operações, o seu verdadeiro trabalho era apoiar Tina e manter estáveis os sistemas mais básicos do negócio. Fazia questão de se vangloriar, calmo e animadamente, até mesmo em momentos tão stressantes como aquele.


    Ainda que, naquela altura, ele fosse uma peça incontornável.


    Francesca sabia que eles estavam com dificuldades financeiras, apesar de estarem a tentar esconder esse facto. Contavam com ela, ou melhor, com os seus desenhos, para os ajudar a recuperar o seu estatuto num negócio tão instável como era o das jóias. Como resposta, ela entregou-se de corpo e alma ao seu trabalho, oferecendo aos Fontaine todo o seu talento e conhecimento.


    Apesar de isso não ser o suficiente.


    Sempre sonhou trabalhar com uma das divisões da Dantes, sobretudo porque ofereciam uma excelente oportunidade para progredir na carreira mas, quando os Fontaine compraram a JE, decidiu, sem grandes dúvidas, que iria trabalhar com eles e não com a Dantes. O motivo estava guardado a sete chaves no seu coração.


    A JE oferecia-lhe a oportunidade de conhecer o seu pai.


    


    


    Os planos de Sev relativamente à apresentação da Fontaine pareciam perfeitos… até ao momento em que a viu.


    Inexplicavelmente, assim que entrou na sala e deu com os olhos nela, sentiu uma espécie de golpe implacável. Todos os seus planos e preocupações, decorrentes do perigo que poderia representar o facto de a JE ter descoberto um novo designer, evaporaram-se do seu cérebro e foram substituídos por uma ordem.


    Conseguir aquela mulher.


    Estava rodeada por um grupo de pessoas, como um cisne rodeado de patinhos feios. Parecia que tinha encarnado o lema da empresa, jóias que unem o passado ao presente… com um misto de bom humor e elegância… Já tinha conhecido muitas mulheres bonitas, mas algo nela o deixou deslumbrado e sentiu um desejo incontrolável que insistia em não o largar.


    Numa questão de segundos, esqueceu-se do motivo pelo qual se encontrava ali e o que é que pretendia daquela noite. Não sentia mais nada, para além daquele impulso primário. E ter-se-ia deixado levar por ele, se Marco não o tivesse segurado pelo braço.


    – Onde é que vais? Não é aí que os Fontaine estão – olhou para o lado da sala que atraíra a atenção do irmão e sorriu quando percebeu. – É bonita, não é?


    – Sim – pronunciou, cheio de desejo, mas abanou depois a cabeça para se acalmar.


    Perguntou a si mesmo que raio é que se estava a passar. Nada o fazia perder a concentração daquela maneira, nem sequer uma mulher tão fascinante e cuja presença era incontornável.


    Marco ajeitou o casaco do smoking.


    – O meu dever é misturar-me entre os convidados enquanto tu te encarregas de descobrir que informação estão os Fontaine dispostos a dar. Acho que a dama em questão está na minha lista – deu-lhe uma palmadinha nas costas. – Parece que estás com sorte, Sev.


    Sev ouvia uma voz persistente que lhe dizia ao ouvido que tinha de conseguir aquela mulher.


    – Ela não – ordenou. Queria continuar a reagir racionalmente, apesar de ter em conta que o impulso o fazia comportar-se de uma completamente diferente do que era habitual. – Fica longe dela.


    Marco continuava sem perceber.


    – Não estás a ser justo – respondeu. – Por que não deixamos que seja ela a escolher um de nós?


    Sev voltou-se e olhou para o irmão.


    – Ela não – repetiu.


    Marco levantou as mãos, ao mesmo tempo que a expressão divertida desaparecia do seu rosto.


    – Está bem, está bem. Mas se ela se meter comigo, não a vou mandar embora, nem mesmo por ti.


    Sev tentou controlar-se ao máximo para não esmurrar Marco, cujas feições atraíam sempre as mulheres com uma enorme facilidade, sem falar do êxito que tinha com elas.


    – Se ela se meter contigo, traz-ma.


    Marco franziu a testa.


    – Já tinhas visto esta mulher? Tiveste um caso com ela? Sabes que eu não me meto com as mulheres dos meus irmãos. A menos que a relação tenha acabado, claro – voltou a sorrir. – Há a possibilidade de vocês terem acabado?


    – Não acabou. Nem sequer começou – cravou os olhos na sua presa. – Mas estou a reclamá-la para mim. Fui claro ou preciso de te fazer um desenho?


    – Não, não, foste claríssimo. Reclamá-la? Fazer um desenho? – Marco ficou com uma expressão sisuda. – Perdeste a cabeça? Desde quando é que falas de uma mulher dessa maneira? Que bicho é que te mordeu?


    Sev respirou fundo, tentando pensar objectivamente… mas sem êxito. Marco tinha razão. Nunca tinha reagido daquela maneira à conta de uma mulher. Olhou mais uma vez para ela e sentiu o desejo a fluir, latejante, pelo seu corpo. Queria seduzi-la… Agarrá-la e ter sexo com ela e pouco lhe importava os meios que fossem necessários para atingir os seus fins. Não queria pensar em mais nada. Ela tinha-o enfeitiçado e recusava-se a soltá-lo do seu feitiço.


    – Alô! Acorda, maninho – preocupado, Marco abanou a mão à frente de Sev. – Eu digo-te o que é que vamos fazer. Por que é que não vamos ver as novas peças deles, antes de começarmos a trabalhar? Assim já sabemos o que é que nos espera.


    – Boa ideia – conseguiu Sev responder.


    Apesar de o irmão o estar a conduzir pelo ombro, fez um esforço enorme para conseguir virar as costas e afastar-se daquela loura. Sentia aquele desejo como se fossem areias movediças a sugar-lhe os pés e as pernas a cada passo que dava. Independentemente da distância a que ficassem, iria continuar a sentir a sua presença, o que o deixava mais perturbado do que gostaria de admitir.


    A colecção de Primavera estava exposta entre pedaços de seda. Demoraram algum tempo a estudar as peças, havendo também outras, ao longo da sala, que ressaltavam pelo esplendor dos diamantes e pelas pedras preciosas coloridas. Marco ficou a admirá-las enquanto Sev avaliava outras vitrinas.


    Em nenhum momento deixou de fantasiar com a ideia daquela loura lhe aparecer à frente. Como estava a usar algumas das peças principais da colecção, imaginou que também devia ser modelo, sobretudo pelo sua altura e pela sua atitude sofisticada. Nem sabia se estava aliviado ou irritado por estar longe dela.


    Marco terminou uma curta conversa com uma ruiva com umas pernas enormes, que estava a usar jóias num valor de vários milhões de dólares, e voltou para o pé de Sev.


    – Não percebo. Nada do que vi até agora pode salvar a Jóias Eternas da falência – comentou, em voz baixa. – O design é o mesmo de sempre.


    – Não, nem por isso. Isto, por exemplo, não é.


    Parou em frente a uma vitrina simples. As jóias ali expostas não precisavam de um fundo muito elaborado para chamar a atenção. As peças falavam por si. Ouro branco, diamantes e ametistas escuras formavam um padrão tão elegante e sofisticado como nunca tinha visto. Cada peça irradiava romantismo, o que traduzia a promessa de que a destinatária iria receber uma demonstração inequívoca de amor e de uma devoção sem igual através aquele colar, anel ou pulseira.


    Imaginou a loura com aquelas jóias. Conseguia imaginar os fios delicados do colar à volta do seu pescoço, que seria destacado pelos brincos simples em formas de gota. Iriam ficar perfeitos nela, na sua pele branca e com um vestido ajustado simples de seda preta.


    – Que raio! É a primeira vez que vejo o trabalho deste designer e, no entanto, é o tipo de colecção que tinha pensado para a expansão da Dantes – disse Marco. – Estamos tramados.


    Sev disse a si mesmo que, como não se estava a concentrar nos negócios, bem poderia dizer adeus à Jóias Eternas.


    – Descobre quem é que desenhou isto tudo e passa essa informação ao Nic e ao Lazz – disse ao irmão. – Eu vou falar com os Fontaine. Talvez consiga descobrir alguma informação que nos seja útil.


    Marco fez uma careta.


    – Espero bem que sim. Estou com a forte sensação de que já não vão precisar de vender a JE.


    Infelizmente, sentia que o irmão tinha razão. Ainda assim, a sua conversa com os Fontaine deu-lhe novos e interessantes factos. Tinham contratado três novos designers para diversificar o catálogo da JE e tinham pela frente um importante e secreto acordo. O que quer que estivesse em causa, estavam plenamente convencidos de que iriam conquistar um elevado prestígio com ele.


    Porém, apesar de tudo isso, percebeu que Tina não conseguiu disfarçar uma ponta de desespero e isso era quase tudo o que precisava de saber. Apesar do êxito daquela noite, continuavam vulneráveis, pelo que apenas precisava de descobrir a origem dessa vulnerabilidade e explorá-la. Foi até à outra ponta da sala, onde as portadas davam para uma varanda sombria com uma vista deslumbrante de São Francisco. A brisa ligeira anunciava os últimos frios de Inverno, mas para ele foi um alívio tendo em conta o ambiente quente que estava na sala. Tirou o telemóvel do bolso do casaco e activou a função de voz.


    – Lazz – disse.


    Passado um momento, responderam.


    – Sev? Acabei de falar com o Marco.


    – E?


    Lazz suspirou.


    – Estão os dois na mesma festa e sou eu que vos tenho de manter a par um do outro?


    – Preciso de responder a isso?


    – Está bem. O Marco já conseguiu, até agora, dois nomes. Clifton Paris e Deborah Leighton. Neste momento, está concentrado num terceiro nome, mas ninguém abre a boca. Deve ser por estarem a planear uma campanha importante e que deve dizer respeito ao último designer.


    – O que nos vai dar à pessoa que estamos a procurar.


    – Provavelmente. O Marco disse que a JE está quase a assinar um contrato especial, em que esse designer está igualmente envolvido.


    – Os Fontaine disseram exactamente o mesmo. O Marco sabe em que é que o contrato consiste ou quem é que está envolvido nele?


    – Sim, pelo menos em parte. Estão quase a assinar com uma actriz muito conhecida.


    Sev tentou não perder a paciência.


    – Há uma carrada de actrizes conhecidas. De quem é que se trata?


    – Ainda não sei. Mas há rumores de que é uma muito importante. Se assinarem com alguém como a Julia Roberts, a Nicole Kidman ou a Juliet Bloom, vai ser mesmo muito bom para eles. É uma cartada muito bem jogada e, provavelmente, vai acabar com a nossa capacidade de competir com eles no mercado.


    Fez uma careta ao ouvir aquela avaliação tão detalhada do seu irmão.


    – Preciso de investigar com quem é que estão a negociar e atrasar o acordo. Põe o Nicolo a par.


    – Vou telefonar-lhe já de seguida.


    – Telefona também ao detective privado que contratámos o ano passado, o Rufio, e diz-lhe para começar imediatamente a investigar os designers que o Marco já identificou. Depois diz ao Marco que quero o terceiro nome o mais depressa possível. Ele que mo diga assim que o tiver.


    – Entendido.


    Desligou o telemóvel e guardou-o no bolso. Tinha de se preparar para o segundo assalto. Olhou para o interior iluminado de onde vinham as vozes abafadas das conversas. Para seu alívio, a reacção que tinha tido com a loura tinha desaparecido parcialmente. Pelo menos há cinco minutos que não pensava nela.


    Ou pelo menos era o que pensava até ao momento em que ela apareceu, ao pé da ombreira da porta, e olhou directamente para ele. Durante uma fracção de segundo, achou que ela o tinha ido buscar, por algum motivo subliminar, mas apercebeu-se depois que os seus olhos ainda não se tinham adaptado à escuridão que o envolvia. Esteve a ponto de gemer. Nem sequer conseguia vê-lo. Teria ela dado pela sua presença? Duvidou. Era ele que estava fascinado por ela e não o contrário.


    Ela caminhou na sua direcção. Tinha um vestido simples, de seda, com uma tonalidade esbatida de lilás. Não tinha dúvida de que a cor tinha sido escolhida para dar ênfase às jóias que trazia… que deveriam ser, como era óbvio, uma criação do misterioso designer da JE. Trazia um delicado fio de prata, cravado com o brilho inconfundível de diamantes e ametistas, que lhe acariciava o pescoço, enquanto uma criação simples da mesma linha e com as mesmas pedras se destacava nas suas orelhas. Era minimalista, elegante e, ainda assim, sofisticado.


    Suspirou de alívio quando saiu para o terraço. A luz proveniente da sala deslizava pela seda, ténue, revelando as suas formas femininas e deixando-o a ponto de cair de joelhos. O volume do seu peito deixava o tecido do decote perfeitamente liso, enquanto a sua cintura curvilínea dava uma forma arrebatadora ao vestido.


    Dirigiu-se para a balaustrada e deixou-se ficar a contemplar a vista, massajando distraidamente os braços como reacção ao ar frio da noite. Sev não se conseguia mexer. Uma voz na sua cabeça dizia-lhe que deveria voltar para a sala e trabalhar, mas ignorou-a. Era como se o seu lado mais primitivo estivesse a dominar totalmente o seu corpo. Tinha-se transformado numa criatura de instintos e estes exigiam que inalasse o perfume daquela mulher e o mantivesse na memória, no corpo e na alma.


    Ela levantou a cabeça, como se estivesse a pressentir um aroma no ar. Voltou-se para ele e os seus olhares encontraram-se, com uma precisão infalível.


    – Estava à tua espera – disse ele.


    Francesca permaneceu quieta e cada nervo seu despertou para uma reacção primária, tanto de luta como de fuga. Não fazia ideia do que é que a tinha alertado para a presença daquele homem. Há um segundo atrás pensava que estava sozinha e, naquele momento, tinha-se dado conta da sua presença quase instintivamente.


    Sentiu falta de ar ao olhar para ele. O seu cabelo e o seu fato escuro pareciam fundi-lo naquele ambiente, como se fizesse parte dele. Apenas os seus olhos entravam em conflito com aquela atmosfera, brilhantes como ouro antigo numa paleta de negros. Ao dar-se conta do quão apreensiva ela estava, Sev avançou até ficar debaixo de um feixe de luz proveniente da sala, de maneira a que ela o visse melhor.


    Ficou impressionada com a sua altura, que devia ser cerca de um metro e oitenta e cinco ou um metro e noventa. Tinha os ombros largos e as pernas compridas e volumosas. Sentiu-se pequena, como não se sentia desde miúda. A luz iluminava as suas feições e dava relevo aos seus traços masculinos.


    Ficou atordoada, não só pela sua aparência, mas também pelas emoções que ele lhe despertava. Nunca tinha reagido daquela maneira perante um homem, nem sentido uma reacção física tão intensa e incontrolável. Sentiu-se vulnerável, o que não fazia nada parte da sua maneira de ser. Sentiu-se de tal maneira invadida pelo desejo que apenas conseguia olhar para ele, desconcertada, enquanto ele lhe estendia a mão.


    – Estavas à minha espera? – conseguiu perguntar, por fim. – Porquê?


    – Dei pela tua presença assim que cheguei aqui e estava à espera que acabasse por te conhecer. Chamo-me Severo, ou Sev, se preferires.


    – Francesca Sommers – ela aceitou a mão que ele lhe estendeu antes de a recolher subitamente, com uma exclamação sobressaltada. – Meu Deus! O que é que foi isto?


    Ele pareceu igualmente desorientado.


    – Electricidade estática?


    Francesca já tinha sentido electricidade estática. Quem é que não tinha já experimentado? Quando era pequena, ela e os outros miúdos do lar divertiam-se frequentemente a esfregar as meias nas almofadas antes de começarem a perseguir-se pela casa. Mas aquelas pequenas descargas de electricidade não tinham nada a ver com o que ela tinha acabado de sentir.


    Esfregou a mão na anca e a sensação de calor do contacto inicial alterou-se. A sua mão aqueceu como se tivesse sido queimada por um ferro, mas sem dor. O calor aprofundou-se até aos ossos, num misto de formigueiro e ardor. Não sabia como explicar aquela sensação.


    – Podíamos tentar de novo – sugeriu Sev.


    Ela recuou rapidamente.


    – Ou talvez não.


    Ele sorriu.


    – Desculpa, mas não faço ideia de como é que isto aconteceu. Tens a certeza que não queres voltar a tentar? – estendeu novamente a mão. – Prometo-te que se voltar a acontecer alguma coisa não te volto a tocar.


    Ela hesitou por um instante, até voltar a estender-lhe a mão, com os lábios cerrados.


    – Até agora tudo bem.


    A sensação anterior foi substituída por uma outra, em que parte do seu corpo se parecia fundir na sua mão e misturar-se na sua corrente sanguínea. A cada batimento cardíaco, essa sensação parecia tornar-se cada vez mais forte. Pior, a cada batimento sentia-se invadida por um desejo proibido.


    Tentou contrariar essa sensação e procurou falar o mais naturalmente possível.


    – Bem, o que é que te trouxe a esta exposição, Sev? És cliente?


    – Não exactamente, ainda que não me importasse de ficar com o conjunto de jóias que trazes. Posso ver melhor?


    Estavam a menos de meio metro. O único passo que deu na sua direcção encurtou essa distância para alguns centímetros, o que aumentou a força do desejo. Francesca respirou fundo e virou a cabeça para que ele pudesse ver melhor o formato da peça. Esperou que ele não demorasse muito para poder regressar à segurança das sombras que a envolviam. Porém, a última ideia que lhe passou pela cabeça era fugir daquela situação.


    A mão dele tocou-lhe na clavícula enquanto traçava a curva do colar com as pontas dos dedos, deixando-a marcada com fogo.


    – Espectacular. Absolutamente maravilhoso.


    À primeira vista, o comentário parecia sincero, apesar do seu tom poético, como se fosse do velho mundo e estivesse impregnado com o sabor de um lugar longínquo.


    Sem conseguir evitar, inclinou-se para a frente e sussurrou o seu nome. Sev reagiu impulsivamente, rodeando-a com os braços e aconchegando-a ao seu corpo. As suas coxas chocaram entre si, antes de ficar encostada ao seu corpo. Colocou as mãos no seu cabelo e acariciou-lhe as costas, inundando-a com um arrepio. Os lábios tocaram-se uma, duas vezes. Finalmente, as bocas uniram-se de forma perfeita.


    Mal conseguia respirar, incapaz de se saciar. Ele subiu as mãos pelo seu corpo, deixando um rasto de fogo. A sensação que experimentou era única. Ainda que as suas carícias a deixassem excitada, teve a consciência de que não se tratava de um jogo amoroso. Era como se reagissem sob o domínio que algo que não dominavam.


    – Não compreendo. Acabámos de nos conhecer e, no entanto, não consigo tirar as mãos de cima de ti.


    – Eu também não consigo explicar – o seu rosto ficou tenso com o desejo. – Mas aconteceu e já não podemos voltar atrás. Com alguma sorte, até se resolve facilmente.


    Sim. Queria acabar com aquela sensação aterradora.


    – Bem, vamos então acabar com isto.


    Ele segurou-lhe na mão.


    – Vamos.


    – Vamos? – tentou conter-se, mas em vão. – Onde?


    – Vou pedir um quarto aqui, no Le Premier e vamos passar a noite a livrar-nos desta tensão sexual e, depois, pela manhã, a chama já estará extinta e poderemos seguir em frente com as nossas vidas.


    Francesca tentou pensar com sensatez.


    – Isto é uma loucura – Severo, um homem que tinha acabado de conhecer há cinco minutos, tinha-a beijado com uma paixão que ela nunca tinha sentido antes e estava, naquele momento, a sugerir-lhe que passassem uma noite de sexo ardente num hotel. Mas ela não queria chegar a esse ponto. – Eu não tenho casos de uma só noite.


    Ele não hesitou um único momento.


    – Numa situação normal, eu também não. Mas por ti, farei uma excepção.


    Noutras circunstâncias, aquele comentário tê-la-ia feito rir. Sem o calor do abraço dele e com o ar fresco de São Francisco haveria de conseguir recuperar o bom senso.


    – Espera. Espera só um pouco.


    Observou-o a tentar controlar-se.


    – Acho que não consigo aguentar um minuto que seja – um sorriso súbito iluminou o seu rosto com uma beleza masculina inesperada. – Demoras trinta segundos?


    Levou as mãos ao cabelo, desmanchando o penteado que tinha feito, com tanto custo, há algumas horas atrás. Teria um bom motivo para não estar com ele e esse motivo teria sido uma boa desculpa, se por acaso se conseguisse lembrar dele.


    – Não posso ir contigo. Tenho de voltar à sala. Tenho… Tenho deveres a cumprir – era isso. Deveres. Deveres como… Tentou não gemer. Por que é que não se conseguia lembrar de quais eram esses deveres? – Tenho algumas coisas importantes para fazer esta noite.
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